








REDACÇÃO' E ADMINISTRAÇÃO! 

1ISBOA / PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, 13 / TELEFONES; 27278-24385 

EDIÇÃO DA 

AGÊNCIA GERAL DAS COLÓNIAS 
COM A COLABORAÇÃO DO SECRETARIADO DA PROPAGANDA NACIONAL 


(In 

Continente e Ilhas adj 
Colónias Portuguesas 
índia, Macau e Timor 
J Estrangeiro ■ ■ • 



NÚMEROS ESPECIAIS 

Desta tiragem, em papel Manchasler Ledger e cou- 
chá Chelsea, oxecularam-so 25 exemplares, nume¬ 
rados e rubricados pelo Direclor, 


Comp, e Intpr. - Sociedade Industrial cie Tipografia limitada - Bua Almirante Pessanha, 5 * ao Carmo 
l I S B O A 


ó meses 12 meses 

17$ÓQ 33$00 

23$00 45$00 

25$00 50$00 : í 

35$00 70$00 J 


O tMundo Português» associa-se com sincero júbilo 
às homenagens prestadas recentemente ao ilustre 
titular da pasta da Justiça, Ex. m Senhor Dr. Manuel 
Rodrigues Júnior, por ocasião do sétimo aniversário 
da sua posse. 

Não é, porém, somente ao notável reformador,, cuja 
vasta e profunda obra tanto contribuiu para o pres¬ 
tígio da Justiça e consolidação do Estado Novo, 
que o «Mundo Português» endereça as suas sauda¬ 
ções: é também ao estadista que nes/e momento 
e pela terceira vez, em idênticas circunstâncias , tão 
distintamente sobraça a pasta das Colónias. 







EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR MANUEL RODRIGUES JÚNIOR 



GESTAS 



LUSAS 


Ao Ex. ra ° Sr. Capitão Antônio Afonso Pais Gomes 

íNós somos filhos e agentes de uma civi¬ 
lização milenária que tem vindo a elevai t a 
converter os povos à concepção superior da 
própria vida, afazer homens peto domínio do 
espírito sôbre a matéria, pelo domínio da 
razão sôbre os instintos .» 


Salazar 

E STAMOS em 1S27 e governava Malaca, como seu capitâo-mor, Pero Mas- 
carenhas. Da cidade de Bintam, à distância de 80 léguas da Áurea 
Chorsoneso, o sultão do mesmo nome, despeitado por de Malaca os 
lusos o terem arredado, não se cança de os incomodar, pois bastas 
vezes mandava suas gentes a guerrear as de Malaca, e também os portu¬ 
gueses que ali se haviam estabelecido. Pero de Mascarenhas que era assom¬ 
broso na grandeza da sua vontade, comandante de provada experiência e com¬ 
petência, de temperamento audacioso e fibra rija, não se atemoriza com as 
sortidas de multidões armadas do rei Malaio, antes resolve sem delongas, 
custasse o que custasse, quebrar-lhes, estrondosamente, a audácia de maneira 
que ecoasse retumbantemente no coração das terras circundantes. Com a bre¬ 
vidade que o caso requeria, porque a fama lusíada já dela havia quem duvi¬ 
dasse naquelas paragens do estreito de Malaca, manda aparelhar 21 navios, 
alguns de bem insignificante lotação e tonelagem, e com uma fôrça que nume¬ 
rava à volta de mil homens, em que se contavam 400 malaios auxiliares sob o 




comando de Tuão Mafamade, manda desferrar e vai, com tão pequena hoste, 
em direitura da ilha de Linga em busca da glória. O percurso um tanto longo 
e exaustivo através das glaucas e cálidas águas daquêle mar oriental foi penoso 
e extremamente trabalhoso, porquanto a maioria dos lenhos da frota eram de 
remo e ronceiros, além de não proporcionarem comodidades tão necessárias nos 
trópicos onde o sol caustica e alucina com os seus raios dardejantes. 

Após contrariedades sentidas no caliginoso mar de parceis de morte, alcança 
Pero Mascarenhas ao abrir da madrugada a franja do mar da ilha de Linga que 
deliberara trazer à dominação portuguesa, porque bem arreigado em si trazia o 
indomável sentimento de conquista. Para levar por diante o seu deliberado 
intento entrou logo o governador de Malaca a tactear a foz do rio para correr 
alígero até à capital que ficava muito adentro do território. Eram 16 quilóme¬ 
tros bem difíceis de transpor, em cujas margens se encontravam dispostos 
muitos inimigos pertinazes e de incontestável firmeza de ânimo; tinha de correr 
canaletes tortuosos e acanhados que demandavam pouca água e por isso mesmo 
imensamente arriscada a aventura. E para mais dificultosa ser a penetração até 
à cidade de Bintam, nos confins da Ásia, que Pero de Mascarenhas ostensiva¬ 
mente se propusera tomar, lá estavam ao longo do rio, e especialmente nos 
cotovelos dos canais mais estreitos, a querer barrar-lhe a passagem, hirtas e 
fortes, as estacadas ali propositadamente colocadas pelos defensores da ilha, 
E nas margens, convenientemente dissimuladas, eram bastas as peças de arti¬ 
lharia para sua defensão e que deram o sinal ribombante logo ao chegar os 
navios do governador da Áurea Chorsoneso à primeira estacada, disposta não 
muito longe da foz. 

A gente portuguesa, com intemerato brio, retorquiu tão bravamente, que, 
a de Bintam, que ali estanciava em vigilância aturada e se queria opor à infiltra¬ 
ção da armada lusitana, na impossibilidade de poder agüentar-se, recuara, espa- 
vorídamente, largando além de muitos mortos ainda 20 peças de artilharia. Per¬ 
sistente, persuasivo e audacioso, tocado por nervosa curiosidade, removendo 
com labor pertinaz os obstáculos que pareciam insuperáveis, Pero Mascarenhas, 
arrimado a uma erágea vontade que o induzia a dilatar cada vez mais o pode¬ 
rio luso a despeito de resistências enérgicas e perseverantes, investe lesto, 
debaixo da canícula ardente e exausto de tanto trabalho, rio acima, até que a 
maré lhe falta e seus navios ficam varados no lodo nauseante daquêle leito do 
Muar, onde quatro anos antes, o rei de Bintam, havia batido os portugueses. 
A situação da frota lusitana era de-veras crítica. 

Os inimigos rejubilavam com o sucedido. Continuamente, com artilharia, 
mosquetes e ascumas alvejavam a esquadra lusitana ali tão insignificante e sem 
poder ripostar condignamente naquela hora sombria de desgraça, É que os 
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exacerbados malaios anteviam outra vitória que lhes daria inefável glória. Os 
navios, por um providencial equilíbrio, não tombaram. Se têm virado, 0 desas¬ 
tre lusitano seria mais sério e rebombaria estrondosamente em tão longínquas 
paragens. E tal facto além de molestar os lusos na sua fama, concorreria, indu- 
bitàvelmente, para dar alento àquelas gentes que, embora selvàticamente opri¬ 
midas pelos mercadores tajikas, em muito os ouviam e em bastante lhes obe¬ 
deciam. Pois além dêste inesperado contratempo outras e sérias contrariedades 
se apresentaram à lusa gente. Mas os descendentes dos bataihadores de Afonso 
Henriques, embora em reduzido número, não se atemorizam nem esmorecem, 
Afincadamente, aquêles homens rijos de pulso e fortes de ânimo, embora fati¬ 
gados de tão infrene labor iam, com grandeza impressionante, fazendo aviven¬ 
tar a vontade e a fé para bem servir a Pátria a tamanha lonjura. 

Com ardor, impregnados da nobre vocação bélica e vontade audaz, gente 
tão valorosa, lutava no sentido de ganhar a partida e afirmar 0 vigor da Raça. 
Não seria desta feita que se lhe denegriria a fama. Almas altivas e orgulhosas 
da sua nobreza que de longe vem, afoitas e fortes, e redivivas de energia, 
aguardam pacientemente a chegada da maré que lhes poria os barcos a nado e 
daria azo a entrarem em lugares ignorados, de mostrar quanto pode umacicló- 
pica vontade e braços de hercúlea fôrça. 

O rio em todo 0 seu extenso percurso estava eriçado de rija estacaria, 
adrede colocada no seu leito com 0 fim de abrir brechas no fundo dos baixeis 
da frota lusa, que os levasse a afundarem-se. Todavia Pero Mascarenhas, chefe 
de génio previlegiado, cheio de prudência e apurado critério, não esmorece à 
vista dêstes contratempos. Durou 12 trabalhosos dias a porfiada arremetida pelo 
percurso de 16 quilómetros que distava da foz ao surgidouro da capital. Depois 
de tamanhos percalços em tão penosa odisseia, de rudes e violentas fadigas, 
que foi essa jornada épica, irrompe, ao dobrar um anco do rio, donairosa, numa 
das margens, a cidade de Bintam em que a todo 0 transe os portugueses que¬ 
riam entrar. A alegria e satisfação na gente de Pero de Mascarenhas, já nim¬ 
bada pelo sol da glória, era evidente. Sensação inefável lhe trouxe 0 espectá¬ 
culo inebriante da beleza do lugar que assombrava onde medravam flores lou¬ 
çãs recendendo perfumes exóticos que se escoavam na serena doçura da 
atmosfera azul, Surge, porém, um obstáculo forte e quási intransponível, Alta¬ 
neiras e fortes defesas guarnecidas por passante de 6.000 aguerridos inimigos 
se apresentavam a desafiar a audácia lusitana. A situação era embaraçosa, de¬ 
mandava elevado grau de acuidade, A sua tomada, sabido que seria corajosa¬ 
mente defendida, viria a ser feito maravilhoso para os sentimentos atávicos da 
raça, tão fortes as tranqueiras e bastiões se mostravam. 

A luta irrompeu imediatamente rija e tremenda. Pero Mascarenhas com a 
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sua artilharia começou a varejar a cidade, que logo apresentou os resultados 
tangíveis do canhoneio. De parte a parte a contenda se apresentava rija e a 
resistência admirável. Na coberta dos barcos lusitanos corre sangue de heróis. 
A Falange lusa sofre, dolorosa e grandemente, a dureza do combate. Realismo 
assombroso que a morte torna torturante. Era avultado o número de mortos e 
feridos na gente de Pero de Mascarenhas. As cousas aos lusos não lhes corriam 
nada propícias. O sofrimento atinge o auge, é drama que punge e esmaga; a 
ansiedade de domar o inimigo é enorme; já espíritos vívem inquietos com 
visões de pesadelo. Mister se tornava reagir, afrontar com mais desenvolvida 
expressão de interêsse a luta que tomara formas de trágica. Eram indizíveis os 
trabalhos cotidianos para levar a bom têrmo emprêsa de tamanha monta que, 
se fracassasse, traria resultados bem funestos aos lusos. Os navios evidencia¬ 
vam pelas brechas que apresentavam e pelo esfrangalhamento dos mastros e 
velas quão rijamente ali se combatia. A vitória oscila, o que preocupa e tor¬ 
tura. Pero Mascarenhas, alma forte e vontade de aço, não se atemoriza a-pesar- 
-da fôrça contra êle desencadeada. Nada o detém. Revestido de expressão 
hipnótica de vencer, dá alento aos seus e, com violência que deslumbra, redobra 
de ardor e tenacidade, conseguindo com esta sua énea resolução vencer em 
ataque ruidoso e brusco a difícil refrega. Heroísmo admirável. A forte e valo¬ 
rosa gente lusa portou-se dignamente. Pouco durou a alegria, porém, porquanto 
a Pero de Mascarenhas chega veloz, naquela tarde outoniça, a notícia de que 
rio acima vinha em socorro da cidade uma armada de 30 jalias, lancharas e 
paraus com 2.000 intrépidos e decididos combatentes, auxílio poderoso que 
prestes o mandava o rei de Pão. Sem confrangimento de ânimo, naquêle mo¬ 
mento pavorosamente trágico, porque o tempo urge, Pero Mascarenhas, num 
arranco enérgico e impetuoso atira-se sem detença com parte da sua fraca frota 
que confia a Francisco Vasconcelos contra a do genro do rei de Bintam. Cau¬ 
telosamente, através de percurso tão hostil, chegam os portugueses à vista da 
gente do potentado Pão, que rio acima, com o mareíro favorável, vinha dis¬ 
posta a bater os portugueses. 

O capitão Francisco de Vasconcelos, alma varonil e com a impetuosidade 
de homem afeito à luta e transbordante da vida, lança-se corajosamente, em 
arremetida bem conduzida, contra os inimigos, ressurtindo de tão feliz resolução 
insigne vitória. Esta audaciosa iniciativa que a ousada inteligência lusíada 
exalta sobremodo resulta em luta desenfreada, veloz como a vertigem, porém 
de resultados primorosamente sugestivos e ennobrecedores. Fagueiro sôpro de 
felicidade nos bafejara e o sol doirara com fulgurações triunfais. Era, tamanho 
feito, em tão adusto lugar e a mais de 5.000 léguas da Patria, a suprema apo¬ 
teose do génio lusitano, ressurtia em relevante padrão de heroísmo. 18 navios 
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e basta gente perdeu naquêle rio fatídico 0 rei de Pão. Êste sucesso dos lusos 
que entusiasmo confiante no triunfo e certeza serena na vitória proporcionou 
teve repercussão asinha na cidade, galgando ainda a todos os lugares daquela 
ilha distante. A hoste de Bintam pela estrondosa algarada de milhares de vozes 
que atroavam os ares e chegavam até Pero de Mascarenhas, que no alcaçar do 
seu barco, vigiava, arguto e cauteloso, pela segurança dos seus, era prova irre» 
fragável de que se sentia abalada. O rei, enervado e pálido de terror, esmorece 
em seus ímpetos ao saber da triste nova. Bintam, porém, ainda não fôra tomada. 
A armada portuguesa fundeada em frente à cidade aguardava a azada ocasião 
de entrar novamente em acção e bater 0 rei e destroná-lo. A gente inimiga, 
desesperada e acesa de vingança, querendo obter ainda que ligeira vitória que 
levantasse os ânimos bastante abalados, planeia e consegue, subtilmente, levar a 
efeito pela calada da noite um engenhoso ardil, em que 0 insucesso foi retum¬ 
bante, embora custoso de debelar por parte dos portugueses. 

O sol havia baixado e 0 dia de todo desaparecera. Súbito, pela escuresa da 
noite, no ambiente propício, porque reinava silêncio profundo, Lacxemena, 
ousado capitão do rei de Bintam, estimulado pelos seus e com 0 fito de aniqui¬ 
lar os lusos, atira-se, destemidamente, com uma vintena de navios, em que colo¬ 
cou gente da sua maior confiança, e vai naquêle sepulcral silêncio, com 0 auxí¬ 
lio do subtil terrenho e da vasante, de encontro à frota lusitana, que tenta tomar 
e aniquilar de surprêsa. A avalanche de ousados e enraivecidos inimigos que 
apressadamente entra noite alta de aspecto sinistro nos navios portugueses, 
onde nos alcemas se dormia a sono sôlto, e que as esculcas não pressentiram a 
tempo, assombra e por momentos deixa perplexa a gente portuguesa. Luta rija 
e dura se desencadeia que inopinadamente toma desenvolvido incremento, la¬ 
vrando inquietante e veloz por todos os recantos do convés. Momento de pavor, 
de incerteza e de desespêro. Pero Mascarenhas, implacável de energia, com 0 
peito arquejante e olhos esbugalhados a chispar ardor e fogosidade, sacudido e 
nervoso, vê logo, em tal apêrto, a enormidade do perigo. Chama os seus à rea¬ 
lidade do desesperado momento que acodem lestos, tomados de verdadeira exal¬ 
tação patriótica. Congregam esforços, multiplicam-se vontades para levantar 
sólido dique à onda mortífera e destruidora, que sôbre si, altiva e veloz, avan¬ 
çava. Para varrer dali a horda de intrusos cruéis e de instintos sanguinários, 
que tão audaciosamente haviam entrado nos navios e reatado com leonina fereza 
a refrega que havia ficado suspensa ao entardecer e que agora, noite alta, 
tomara proporções assustadoras, os nossos, num impulso irresistível arremetem 
impetuosamente e sustêm-nos corajosamente. A situação chegara a ser alta¬ 
mente crítica. Os portugueses tiveram de desenvolver prodígios de incomensu¬ 
rável fôrça e incalculável bravura à claridade frouxa, que lentamente escoava do 
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alto da abóbada infinita, onde bruxoleavam inúmeras estréias, luzeiros que pouco 
auxiliavam naquêle negrume tétrico. Com muita alma e extremado vigor a luta 
estendeu-se. Espadana sangue em borbotões dos corpos atassalhados no convés. 

Com seus arcabuzes e suas puídas achas e afiadas lanças, os galhardos lu¬ 
sitanos multiplicam a energia e redobram de fôrças para se desenvencilharem 
com honra da luta fera, da hecatombe em perspectiva. Perante a rapidez e ener¬ 
gia da resistência, os inimigos hesitam nos seus propósitos e, embora batendo- 
-se com denodo, acabam por sucumbir e retiram bigodeados em tumultuosa 
desordem. E deixam a atestar a dureza do combate desencadeado na noite 
silente 11 heróicos portugueses mortos e bastantes feridos e os barcos em esti¬ 
lhas bem mostravam a dureza da refrega que fôra uma verdadeira epopeia. 
Esfôrço enorme sustentado por bastante tempo que foi espectáculo de imponente 
beleza e da mais desenvolvida bravura. Dos inimigos, estatelados e de carnes 
espostejadas no convés dos navios lusitanos que se encontravam regados de 
sangue a evidenciar a aspereza da luta macabra que satânicos ódios urdira 
ficam nas naus abarrotadas de petrechos de guerra 300 cadáveres mussulmanos! 
além de grande número de feridos. E metidos no fundo do rio, e destruídos 
treze barcos. Nesta vitória que acabou de ser ganha ao repontar da aurora sos- 
sobrou o ânimo do rei de Bintam, cujo espírito, não obstante ter consigo 
80.000 homens a guarnecer-lhe a capital, mais intranqüilo se mostrava, como 
prova o facto de ter mandado para esconderijo seguro no interior da ilha o seu 
farto harém e valioso tesouro. A luta não findara. Ia à luz ígnea do sol que tom¬ 
bava de chapa recomeçar mais rija pois o predomínio naquela maldita região 
ainda não era inteiramente nosso. De ambas as partes os aprestos para o combate 
iminente eram evidentes. As dificuldades naquêle rio hóstil, trágico sorvedouro 
de vidas, eram enormes aos portugueses. Providencialmente fogem, uma noite 
para a armada lusitana, dms portugueses captivos e há muito detidos pela gente 
do rei de Bintam, os quais dão oportunas e excelentes informações. Depois de 
horas horrorosas e cheias de dificuldades que tão angustiosas foram, apareciam 
no horizonte com luminosidade surpreendente e plenos de felicidade os darde- 
jantes raios do sol da vitória. Pero Mascarenhas, figura máscula, génio de acção 
e ventura, sagaz e ardiloso, prepara, fincado no seu valor e no da sua gente 
com afanoso ardor, pela calada da noite, a sua hoste. ' ‘ 1 

t E no dia imediato, ao alvor trémulo da manhã, com duas aguerridas ban¬ 
deiras, olhar penetrante fixo nos cunhais do bastião, salta em terra, simulando, 
com bem preparada traça, entrar pelo lado do mar. Mas o grosso das suas 
fôrças, que estava disposto noutro local, estuga o passo, e, em movimento 
convergente, arrostando com as inclemências do sol que esplendia irradiações 
faiscantes que fundo queimavam, investe, em marcha segura e decidida, tão ver- 


tlginosa e corajosamente a cidade, que a gente de Bintam, que a « d a chegara » 
entestar indómita a vanguarda lusa, atónita com o que vê, ret.ra com infinito 
tristeza. O rei, em seguro elefante, alquebrado de ânimo, incerto do seu des¬ 
tino, por se crer astroso, e a restrugir de rancores ferocíssimos, vai inteniar-se 
lá longe, no mato denso, em busca de segurança e da notória sensação da fres 
cura das sombras. O entusiasmo impele irresistivelmente a gente lusa a P™ sse ' 
guir impetuosamente na arremetida «o bem começada e «>dhor conduzida nSo 
havendo obstáculo que a detenha na sua temerária ousadia. E sob a pressão 
potente e contínua, a massa inimiga derramava-se desvairada em desordem 
crescente e apavorante pelo labirinto das ruas apertadas e sinuosas onde aluía 
/encarniçada! Ás 12 horas de tão faustoso dia depois de golpe tão contundente 
e decisivo era, embora isso custasse aos mercadores muçulmanos que andavam 
espumantes de raiva e ódio e viam fugir-lhes das mãos o predomínio político e 
comerciai, portuguesa a cidade de Bintam na qual além de abundantes manti¬ 
mentos e outros despojos lá estavam, distribuidos pelas partes mais P roemlne “ as > 
300 peças e bombardas, algumas das quais nos haviam antes sido tomadas. E tudo 
feto foi conseguido pela heróica conduta dos lusos a custa de m“'! as ía ^ as 
e cruéis privações. Plêiade de valentes que se cobriram de imarcescível glória. 

Gaspar Corrêa, faiando da arriscada empresa da tomada de Bintam que foi 
um poema de desenvolvido atrôjo, diz: 

Este foi hum dos móres feitos da índia que se pode 
contar, que tão pouqos portugueses, com tantos trabalhos e 
mortos e feridos, vencerão tanta multidão de mouros tão 
fortes, com tranqueiras, estacadas , artelharia e eles tão 
aguerridos, tão ousados nas pelejas. 

Assim foram os portugueses de oiro de antanho. Pioneiros ousados da 
txpansão lustada, fascinantes apóstolos civilizadores. Possuídos de ardente e 
belicosa vontade atiravam-se, afoitamente, audaciosamente, 
ms, contra tudo e contra todos com a idéia de vencer bem a ? srrada a ^ 
E venciam. Obreiros nobres e altivos, prodígios do 
longlnoua que tanto dignificaram a Raça, de nada se acobardavam. Laboriosos e 
pacfentes* ousados e persistentes e de alma sã e aberta, corações fortes nimbado 
de fé que em parte foi o cimento da nossa unidade, os lusos dos tempos tdos 
carrearam, imbuídos de espírito patriótico e de fecunda actividade, uma a uma, 
as terras que ainda hoje formam o rico e dilatado Império Colonial Português. 

MANUEL ANTÓNIO FERREIRA 
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A MÚSICA AFRICANA 

COMO A VÊ A SENSIBILIDADE DUM EUROPEU 


H Á meses, nas colunas desta excelente revista, escrevi um modesto 
artigo a que dei o título de- - A Morna caboverdeana e os seus 
poetasi. Ao rematá-lo, prometi novo artigo focando os traços de seme¬ 
lhança entre a mesma morna e a canção nacional-o fado. Vou tentar 
satisfazer o que então prometi, sem outro intuito que «ão seja tornar 
conhecido, na metrópole, o mais perfeito cunho sentimental de povos, onde 
existe muito do nosso sangue, a par da nossa cultura e muitos dos nossos 

'“ndígena africano, sem qualquer nota de influências lusas, possue 
música pobre, onde há gemidos dolentes, vibrados no “ taenl ° d ™ 
fatalidade étnica que os tempos não destroem. Mas o atano 
mente influenciado pelo português, no seu sangue e «os seu hámtos, 
criou uma personalidade própria que os mais pequenos nadas tornam 

eVÍd S, a preceito, neste caso, o povo caboverdeano. Preponderando 
nêle os elementos mestiços, na sua música, na sua morna, ha as dolencas 
africanas, as dolências e as alegrias portuguesas. 
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Se o fado é o melhor quilate do sentimento musical do povo metro¬ 
politano, a morna ê a pedra de toque da vibratilidade caboverdeana. Nem 
a Guiné, nem S. Tomé, nem Angola, nas regiões secularmente influencia¬ 
das por metropolitanos, como sejam tôdas as do litoral e muitas do inte¬ 
rior, possuem música popular que se aproxime sequer da morna. 

A Guiné, terra negra, rica de maravilhas de folclorismo indígena, 
pela diversidade das raças que a povoam, pode certamente retinir, nos 
fulas, as melhores e mais aproveitáveis tonalidades da canção popular. 
Mas o fula, companheiro tradicional do português nas guerras de África,, 
tem uma psicologia que se não harmoniza com grandes concepções musi¬ 
cais : é atàvicamente indolente, não trabalha, faz da vida nômada um 
senso de orientação, E compreende-se que ássim seja, porque a sua raça 
não é filha da Guiné, mas entrou, nesta região, devido a naturais fenó¬ 
menos migratórios. Acresce a circunstância de se deixar dominar por um 
egoísmo central que, absorvendo todos os sectores da sua vida moral e 
artística, teve renitente início na sua religião que tem por base, embora 
mal digerido, o Alcorão. 

As suas danças, ao som do tan-tan e do balafon , são excessivamente 
movimentadas. A musica, porém, sem fugir do comum da divina arte 
dos indígenas africanos, tem uma expressão doentia, que se destaca mesmo 
entre tôdas as das restantes quinze raças que compõem a etnografia da 
Guiné Portuguesa. 

Temos, pois, que a música do povo caboverdeano ganhou bastante 
com as influências dos brancos, insulares e metropolitanos, e perdeu quási 
todos os vestígios da música notadamente africana. 

O manchê, espécie de polca com que fecham, madrugada alta, todos 
os bailes populares, é duma expressão encantadora, nos seus vivos movi¬ 
mentos, na sua cadência, no seu ritmo alegre. 

Gomo a sua própria tradução— Amanhecer— indica, nas horas em 
que os corpos se sentem fatigados e as almas inclinadas ao repouso, o 
Manche aparece, em momentos próprios, pretendendo chamar de novo 
os bailantes à vida alegre, para um despertar de energias que os sonhos 
da noite fomentam e o calor do ambiente torna mais saüdosos. 


Mas o tipo forte, impressivo, inconfundível, da música caboverdeana 
está na morna, termo crioulo que pretende significar dolência, tepidez, 

aconchego de terna feição sentimental. 

A maioria dos fados portugueses, de Lisboa ou Coimbra, centros 
donde são irradiados para todo o país, é essencialmente dolente. Suas 
notas oferecem por vezes os gumes da tristeza, seus requebros têm laivos 
de crepes ou arrancos amargurantes de marcha fúnebre. 

A morna canta o amor, a paixão, o despeito pelo afecto não corres¬ 
pondido. Nos seus versos, há a ironia característica dos poetas do fado, 
a mesma sensibilidade tocante, o mesmo lirismo que inebria como um 
hausto de perfume. O melhor e maior poeta caboverdeano traduziu, em 
versos crioulos de eterno brilho, o melhor e maior poeta português. 

Por outras palavras: Eugênio Tavares traduziu Camões. A morna 
canta o mar, o sol, a aventura, a natureza, o céu, a beleza, em versos 
que são umas vezes ironicamente delicados, outras intensamente senti¬ 
mentais, de longe em longe perenes da rubra emotividade tropical. O fado 
é isto mesmo, revestindo-se sempre da ternura sem fim dos portugueses, 
canta as desgraças, acarinha a miséria, estigmatiza a opressão, eleva o 
amor a todos os topos do sentimento mais puro, alonga-se nas líricas 
interpretações do mutismo da natureza, repleta, no entanto, de evidente 
eloqüência, nas suas criações, nas suas dávidas, que são flores do campo, 
regatos das montanhas, luz dos astros, árvores dos bosques, frutos dos 
pomares, verduras tonificantes das hortas, perfumes dos jardins, etc. Entre 
o fado e a morna , só há uma diferença, aliás importante: —O fado teve 
e tem centenas ou milhares de cultores, na sua música, nos seus versos. 
A morna é ainda, infelizmente, de expansão muito reduzida. Se já saiu 
alguma vez do retiro das ilhas caboverdeanas, foi por engano, de fugida, 
para logo regressar ao pátrio lar, guardada na alma e no coração do 
emigrante que regressa. O fado canta-se, na metrópole, no Brasil larga¬ 
mente, em tôdas as nossas colónias, nas cinco partes do mundo, onde 
pulse um coração de português. A morna oculta ainda-vamos lá-a 
sua ingénua timidez, no seio do arquipélago que a criou. Seus poetas, a 
despeito de bons e insinuantes, figuram em muito reduzido número. 
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É pena que a morna não torne, na metrópole, por exemplo, o lugar 
da modinha brasileira Esta não é nem tão viva, nem tão sentimental, nem 
tão cheia de cativante lirismo como a morna, 

Para terminar direi: Se existe alguma espécie de afinidade entre o 
fado e o tango, somos forçados a concluir, que a morna, em sua pungente 
beleza, é o verdadeiro traço de união entre os dois. 



A F O N S O CORREIA 
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V 0 MUNDO PORTUGUÊS Nr* 

MARAVILHAS DAS ILHAS ADJACENTES 

I-ELOGIO DA MADEIRA 


iA Ilha da Madeira! Recordo, agora, com a nitidez, a frescura, a intensi¬ 
dade dêsse instante de revelação, o modo por que a ilha se me patenteou, a vez 
primeira, quando o «Moçambique», para lá da ponta do Garajau, rumava à baia 
do Funchal, vestida, ainda, com seu pijama de subtil encanto, naquela manhã 
deliciosa de Abril. Vai em sete anos, já, que a vi, pela primeira vez ■Depois 
dessa vi-a, outras vezes, noutras manhãs deliciosas como aquela. Mas, a recor¬ 
dação dessa visão reveladora, perdurando, predomina no mundo vasto das 
minhas lembranças, das minhas emoções, dos meus momentos mais queridos. 

Ia então, para a África, o grande sonho da minha mocidade. A-cima-de 
tudo, era a África que me atraía, me sugestionava, me acendia na alma os pri¬ 
meiros fogos do deslumbramento. Não concebia, quási, a existência doutras 
terras, no percurso dessa viagem longa, susceptíveis de me despertarem a curio¬ 
sidade, essa curiosidade ansiosa e vibrante que tinha um objectivo umco, um 
obiectivo imperioso, um objectivo absorvente: a África. t § t . 

Era lá possível-pensava - que, na rota do paquete que ia iniciar-me no 
mistério da suprema beleza e da grandeza suprema, se erguesse fôsse o que 

fôsse capaz de me prender os olhos e de me cativar, um só momento, o espirito... 
Entre a Metrópole e as Colónias havia, apenas, o mar. E o mar, que eu conhe¬ 
cia bem, não poderia oferecer-me, já, motivos de encantamento, embora pudesse 
e devesse ser a cadeia de elos sempre iguais a prender-me às terras desconhe¬ 
cidas do Ultramar, o elemento de ligação cuja monotonia seria mais um motivo 
de ansiedade pelo que estava do outro lado. Para quem, como eu levava o cére¬ 
bro e o coração cheios dêste pensamento e dêste sentimento violentos, lumino¬ 
sos, avassaladores : a África, o mar, por muito belo que se mostrasse, por mui¬ 
tas surpresas que me reservasse, não deixava de ser o meio para atingir o m, 
o instrumento necessário indispensável utilizado para me pôr em contacto com 
as maravilhas sonhadas e esperadas. d Que mais poderia haver no mar? Que 
mais poderia ter o mar, além das ondas sempre iguais, do marulho isócrono, 
da desolação, da monotonia, do tédio inalteráveis? 
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E no mar, todavia, estava a Ilha da Madeira. E no mar, todavia, ia sur¬ 
gir-me, como surgem as visões aos sonhadores desprevenidos, a maravilha 
empolgante da Ilha da Madeira. Certo, o antegôzo do deslumbramento africano 
não ficou prejudicado com êsse deslumbramento da primeira terra portuguesa 
que o Atlântico me desvelava e me oferecia, esplêndida e tentadora, aos olhos 
ávidos de beleza. Não deixei de querer, intensamente, à África, meu rumo, meu 
sonho, meu desejo, como se quere, às vezes, a uma mulher que nunca se viu, 
mas de cujas graças perturbadoras se ouviu fazer o elogio veemente, propício 
à sugestão e à tentação irresistíveis. A África, mesmo depois dêsse vislumbre 
episódico daquela a que ouvira chamar, com justeza, «a pérola do Atlântico», 
continuava a ser a África dos mil e um portentos, imaginada, teimosamente, 
como a consoladora Canaan dos meus sentidos peregrinos, cônscios de que a 
promessa dos sonhos da infância, da adolescência, da mocidade iria, enfim, 
cumprir-se... 

$ 

# * 

Nessa manhã, porém, em que a vi, pela primeira vez, quási me esqueci de 
que a África esperava os meus olhos de viajor torturados por aquela sêde de 
desconhecido, havia muitos anos. Quási me esqueci de que, antes dela, nada 
poderia despertar-me a curiosidade, alimentada por livros, descrições orais, 
misteriosos apelos indefiníveis, provindos, talvez, da sub-consciência. 

A partida de Lisboa, por uma tarde de sol, com tôdas as graças do Tejo 
entre alas de belezas naturais e, sôbretudo, artificiais, era uma recordação amá¬ 
vel, discretamente amável, espécie de lenitivo prévio à inquietação que me 
comandava a grande viagem. A passagem fugaz, com o mar e o céu alaparda- 
dos, como sombrasf urtivas, entre as sombras da noite, em frente do Porto 
Santo, não me trouxera mais do que um rebate de emoção. Manhã incerta, o 
anfiteatro do Funchal, porém, abalara*me tôda a alma. E não poderei esquècer 
nunca a impressão de espanto que me agrilhoou os cotovelos à amurada e me 
levou o olhar, quási medroso de se perder, de não atinar com o caminho directo 
de tantas maravilhas, de, sôbretudo, não saber voltar, para o conjunto de encos¬ 
tas e outeiros verdes, dilatados de Oriente a Ocidente, para o casario disperso, 
branco e alaranjado, para o relêvo mais denso e confuso da cidade, no primeiro 
plano, para o suave esplendor do céu e da baía, combinando o seu azul, de 
modo a entontecer os olhos, para aquele quadro de presépio mágico, incompa¬ 
rável, por certo, no mundo português e, quiçá, no mundo inteiro. 

Quando desembarquei, ia, já, bêbedo de deslumbramento. O choque emo¬ 
cional fôra de inaudita violência. Julgo que tremia, quando descia a escada do 
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portald, quando seguia, imóvel e pasmado, na lancha do porto, para terra, 
quando pisava, entre a chusma dos viajantes ansiosos por se libertarem da pri¬ 
são flutuante, as pedras encardidas do cais... 

A devassa operada pelos meus olhos não foi longe, nessa primeira vez que 
5 Providência lhes proporcionou o gôzo breve da paisagem madeirense. O 
Funchal, o Pico dos Barcelos, o Funchal—eis o roteiro singelo da minha pri¬ 
meira visita à Ilha da Madeira. Não havia tempo, então, para muito mais... 
'Era mister ver, de-pressa, aquilo que a organização consuetudinária do turismo 
madeirense facultava a quem, como os passageiros do «Moçambique», não dis¬ 
punha, sequer, de um dia todo para permanecer em terra. O Pico dos Barcelos 
era, ao tempo, e é, hoje ainda, ponto de visita obrigatória. De certo modo, sin¬ 
tetizava-se e sintetiza-se na ida àquele outeiro, que é óptima varanda aberta 
sôbre a cidade, a baía e as encostas do anfiteatro, isto é; sôbre o presépio fun- 
chalense, a contemplação essencial da Ilha. Só mais tarde, quando, pela quarta 
vez, pisei a terra madeirense, pude verificar quanto é precário o conhecimento 
da Madeira, por parte daqueles a quem só foi mostrado o panorama visto do 
Pico dos Barcelos... 

Dessa primeira vez, porém, a subida ao pico quintessenciou o deslumbra¬ 
mento experimentado a bordo. A Madeira deixava-me, não havia duvida, recor¬ 
dações profundas, indeléveis impressões. Durante dias, na solidão melancólica 
do oceano, o quadro das maravilhas contempladas, nesse dia de Primavera 
plena, era uma obsessão, quási uma saildade para mim. Em frente da Ilha do 
Príncipe, a Ilha da Madeira desvaneceu-se, melhor: escondeu-se no recesso da 
memória. O Príncipe era, enfim a África, E a África não sofria, não podia sofrer 
confrontos. Muito menos rivalidades. 

* * 

Mas, no regresso do Ultramar, quando a própria contemplação de S. Tomé 
e Príncipe, pela espantosa plétora de côr e luz tropicais, me trazia os olhos fati¬ 
gados, como dormentes, naquela morbidez voluptuosa a que a África os acostu¬ 
mara, a Ilha da Madeira readquiriu todo o seu prestígio. Voltei a olhá-la como 
transição entre a violência febril da paisagem africana e a morna suavidade da 
paisagem europeia. E todo o presépio do Funchal, que vi, à noite, flamejante de 
brilhos crebros, luminárias vulgares de cidade que, ali, vistas do mar, parecem 
transfigurar-se, me cativou, de novo, irresistivelmente, os olhos do corpo e, até, 
os olhos da alma... 

Dessa vez, o itinerário não foi muito mais extenso que o da primeira. O 
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Funchal, o Terreiro da Luta, o Funchal - eis o roteiro singelo da minha segunda 
visita à Ilha da Madeira, Então, os encantos panorâmicos do Monte, tão queri¬ 
dos, por exemplo, dos estranjeiros que o turismo atrai ali, não me comoveram 
menos do que os encantos do Pico dos Barcelos, marcados a vermelho, logo 
no princípio do catálogo turístico da Ilha de João Gonçalves Zarco... 

Poucos anos depois, rumo ao arquipélago açoreano, a Madeira deslum¬ 
brou-me, pela terceira vez. Na volta dos Açores, o deslumbramento intensifi¬ 
cou-se. E, então, da quarta vez, a permanência de duas semanas deu-me azo a 
fartar os olhos da paisagem da Ilha. 4 A fartá-los? Ah, não. Nunca os fartei, 
nunca os fartarei. Quanto mais vejo a Madeira, mais desejo sinto de a ver, Na 
verdade, quem uma vez, olhou a Ilha maravilhosa não pode resignar-se a não 
mais a olhar. Mágico filtro dá ela a beber, por certo, a quem por ela passa, seja 
para lá parar, seja para seguir viagem... Assim comigo. 

Quando pude ver a Ilha da Madeira, para além do Funchal, do Pico dos 
Barcelos, do Terreiro da Luta, convenci-me de que, ali e, também, nos Açores, 
estavam as paisagens mais belas do mundo português. Pelo menos, do mundo 
português, já vasto, que eu conhecia. Vista do mar, a Ilha esplende e encanta. 
Ninguém, a não ser que seja cego, poderá alhear-se à contemplação embeve¬ 
cida. Desde a Ponta de S. Lourenço à Ponta do Pargo, passando pela Ponta 
do Garajau, pelo Cabo Girão, por todo êsse admirável recorte da extensa costa 
meridional, abundam os motivos de beleza. À beira-mar, assentam as povoa¬ 
ções principais : 0 Funchal, cuja paisagem só é comparável, talvez, à paisagem 
da Cidade do Cabo, Câmara de Lobos, Ribeira Brava, Ponta do Sol, Calheta, 
tantas outras, mais pequenas, mais escondidas nas anfractuosidades do litoral, 
nas enseadas que ornamentam a costa, pontos mais claros entre 0 verde escuro 
das ribas e 0 azul escuro das águas. Pelas encostas, disseminados como rezes 
tresmalhadas dum grande rebanho, povoados sem conta, mosqueando de graciosa 
claridade 0 sombrio verdor da orografia madeirense, tão acidentada e tão impres¬ 
sionante. 

9 

No hinterland, porém, 0 termómetro do deslumbramento atinge 0 supremo 
grau. Vá-se para a esquerda, vá-se para a direita, as maravilhas sucedem-se, 
amontoam-se, assombrando quem procura, em vão, estabelecer confrontos, medir 
grandiosidades, determinar a superioridade desta ou daquela. As estradas que 
saem do Funchal põem à prova, aos primeiros quilómetros, a resistência da sen¬ 
sibilidade do contemplador. Ora 0 mar, ora a serra, ora a riba arroteada, ora a 


ribeira vulcânica, de expressão dantesca, - de tudo, com profusão, se patenteia 
aos olhos atónitos de quem vai. 

Santa Cruz, 0 Machico, a Camacha, mais junto do mar; 0 Santo da Serra, 
a Portela, S. Roque do Faial, SanfAna, mais junto da montanha. Não posso 
escolher, não posso dizer que esta paisagem emociona mais do que aquela, nada 
me permite proclamar a soberania dêste ou daquele aspecto. Evidentemente, posso 
sentir certa preferência por um conjunto ou por um pormenor que se projecta 
com mais intensidade na tela ampla das minhas recordações, sempre vivas e 
sempre saüdosas. 

Evocarei, por exemplo, com particular emoção, 0 deslumbramento da visita 
ao Santo da Serra, ao belvedere dos Lamaceiros, com a Penha de Aguia e 0 
Porto da Cruz a ilustrarem grande parte do Norte da Ilha, a destacarem-se no 
fundo maravílhosamente azul do oceano e da atmosfera. E lembrarei, convencido 
de que não poderei lembrar paisagens mais assombrosas, direi mesmo: mais 
formidáveis-êsse imenso quadro mágico de S. Roque do Faial e de Sant’Ana, 
a povoação mais pitoresca e a vila mais extraordinária de aspecto que, até hoje, 
vi, para evocar, apenas, de relance, parte do Leste e do Norte dessa Ilha que 
perfuma e embeleza 0 Atlântico e torna mais suave a rota longínqua da África 
e da América do Sul. 

IA Ilha da Madeira! Sempre que a evoco, é como se Deus fizesse passar 
ante os meus olhos um film tão maravilhoso que, para 0 ver bem, preciso de 
semi-cerrar as pálpebras,.. Eis porque não tento, sequer, esboçar uma descri¬ 
ção do que já vi. Eis porque prefiro evocar, isto é: dar livre curso à emoção 
constante das recordações. 



HUGO ROCHA 





I M 0 E D A 

1 PORTUGUESA 


Dinheiro amoedado que foi cunhado e circulou em 
fodos os nossos domínios do Oriente e de África, 
desde o tempo da Conquista 


Quanto mais se procura aprofundar no estudo da obra da conquista e das 
medidas administrativas e políticas adoptadas por Afonso de Albuquerque, 
mais e mais se fica a admirar do seu poder de acção e intuitos a-fim-de dar o 
verdadeiro sentido de carácter nacional ao seu ideal de criar no Oriente um 
grande Império para a sua Pátria. 

Não se ignora como êle, depois da conquista de Goa, em 25 de Novembro 
de 1510, procurou atrair a população indígena, repartindo com ela a adminis¬ 
tração das terras ocupadas. 

Tentou e conseguiu, por essa maneira, tornar aceitável, pelos naturais, 
o domínio português, conseguindo, também, pela nítida visão das contendas 
religiosas que separavam os diversos povos do Industão, fomentar a latente 
rivalidade existente entre mouros e hindus, 

De comêço essa sua orientação administrativa não agradou a todos os seus 
companheiros de armas, e com certa razão, porque não puderam fruir as van¬ 
tagens que, como conquistadores, naturalmente esperavam obter como conse- 
qüêncía dos seus trabalhos e sacrifícios. 

Os seus processos de colonização podem, porém, ainda hoje, em alguns 
pontos, servir como máximas orientadoras, nos métodos a adoptar quando da 
ocupação efectiva das terras ultramarinas. 

A sua personalidade, vista, apreciada e anaüzada sob qualquer dos aspec¬ 
tos em que seja encarada, conquistou entre as nações que depois de nós foram 
para o Oriente, um lugar de evidência junto dos mais célebres administradores 
coloniais do mundo inteiro. Assim o consideram muitos dos escritores estran- 









geiros, que o tem procurado estudar através das suas medidas administrativas e 
políticas, soberbamente esplanadas nas suas célebres cartas a D. Manuel, a quem 
deu sempre conta minuciosa de tudo o que fazia e pretendia fazer. 

A sua acção colonizadora não tem sido, porém, que saibamos, apreciada sob 
um determinado aspecto, aliás muito interessante e sugestivo, o que vamos pro¬ 
curar fazer neste artigo, sem, todavia, entrarmos em pormenores e análises, que 
deixamos para aqueles que tenham em mente qualquer dia estudar o assunto 
para uma obra de maior fôlego. 

Afonso de Albuquerque, pouco tempo depois da reconquista de Goa, efec- 
tuada a ocupação dos territórios que ficavam sob sua dependência, mandou 
cunhar moeda portuguesa, com o fim único de mais acentuadamente dar a essa 
conquista um aspecto todo português. 

Poderia supôr-se que tal resolução fôsse de secundária importância, em 
frente do seu plano de conquista de Malaca e Ormuz. A sua orientação nos vem, 
porém, demonstrar que essa medida de puro carácter moral e político, tinha por 
fim fazer desaparecer por completo os vestígios da dominação anterior, e que 
estava ainda patente aos olhos dos naturais pela abundância da moeda mourisca 
que circulava nos territórios ocupados. Mantendo-se êsse estado de coisas 
dava-se aos simpatizantes com o domínio de Hidal Khan alguma esperança, 
embora longínqua, de que tarde ou cedo o aguerrido mouro voltaria a reinar 
em Goa. 

Pôsto isto não hesitou, certamente, em adiar a sua partida para Malaca, o 
que entrava no seu plano maduramente estudado, e até que não cumprisse o seu 
desejo de mandar cunhar moeda privativa de Goa. 

Onde e como é que êle o fêz? É a pregunta que flue aos bicos da nossa 
pena, e não conseguimos até agora obter um documento que nos dê prova fri- 
zante de como se levou a efeito tal medida. 

Tudo nos leva, porém, a supôr que ainda para êsse trabalho se tenha apro¬ 
veitado das qualidades artísticas dos hindus, muitos dêles exímios em trabalhos 
de fundição, assim como o eram em pintura, qualidades que anos depois apro¬ 
veitou D. João de Castro, mandando que Gaspar Correia fizesse pintar os retra¬ 
tos dos seus antecessores, «por um homem de terra»,—como êle diz nas «Lendas», 

Êsse foi, portanto, o início da Casa da Moeda, que, passados anos, teve 
grande desenvolvimento, e funcionou como anexo do Arsenal do Exército, man- 
tendo-se sempre em constante iaboração as suas oficinas de cunhagem de moe¬ 
das de ouro, de prata e de outros metais. 

Mas vamos mostrar como Afonso de Albuquerque entendeu dar a êsse pro¬ 
blema administrativo, financeiro e político, a maior importância, a-fim-de impres¬ 
sionar os naturais com uma medida de tal natureza. 
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Em 12 de Março de 1511, tendo já uma grande quantidade de moeda 
cunhada, «fêz apregoar pela cidade, com grande e aparatosa solenidade e lan¬ 
çar a cada pregão um punhado dessa moeda sôbre o povo». É o que êle man¬ 
dou dizer a D. Manuel I em carta de seu próprio punho. 

A moeda posta em circulação era a seguinte: de ouro, Manoéis, em honra 
do rei; de prata, Espera e Meia espera, e de cobre, a maior, Leal, e a menor, 
Dinheiro . 

Como é que êle a conseguiu fazer? Quais os processos empregados? 

Logo que tomou posse do govêrno do Estado, deu ordens aos seus agen¬ 
tes incumbidos da cobrança de rendimentos, de arrecadarem nos cofres tôda a 
moeda dos mouros que circulava em Goa junto com a moeda dos hindus, 
nomeadamente do reino de Bijnagar, que Hidal Khan, a seu turno, também, 
fazia desaparecer cautelosamente, a-fim-de que tal medida não fôsse de qual¬ 
quer maneira prejudicar o movimento comercial de Goa, notável pela sua óptima 
situação e possuindo um dos melhores portos da índia. 

Foi assim que Afonso de Albuquerque mandou lealdar tôda essa moeda, o 
que mandou dizer ao Soberano, a quem cuidadosamente informava àcêrca das 
medidas tomadas a bem da nação, no Oriente, onde tencionava conquistar um 
Império. 

Mas não boliu com as moedas provenientes dos estados nativos vizinhos, 
que continuaram a circular livremente, sendo aceites nas transacções comerciais 
como moeda corrente. Só o dinheiro mouro é que fêz sistematicamente desapa¬ 
recer. Esta medida foi aplaudida pelos naturais, que odiavam o domínio de 
Hidal Khan. 

Por longos anos circulou essa moeda mandada cunhar por Albuquerque, 
tanto em Goa, como em Ormuz e Malaca. Não hesitamos em supôr que em 
Cochim, Cananore e Coulão, que nos eram afeiçoados, também ela corresse, 
sendo posta em circulação pelas feitorias, que faziam grande negócio com os 
naturais, aos quais pagariam em moeda portuguesa as especiarias adquiridas 
para carregar as naus que vinham para Portugal. 

Foi, portanto, com mais esta sábia medida que aquele grande português 
tornou conhecido o nosso domínio pelo vasto Oriente. 

Rodaram os anos, e em 1548, no govêrno de Garcia de Sá, foi a moeda de 
ouro, os Manoéis, substituída pela S. Tomé. Mais tarde entre os anos de 1551 
e 1554, em lugar de Esperas, tivemos Pardaos, ao tempo conhecidos como 
Patacões , cujo valor era de 360 réis, com os quais os habitantes pagavam as con¬ 
tribuições, o que faziam, anteriormente, com a moeda denominada Tanga branca, 
cada uma valendo 4 Bargantis, e 3 Bargantis valendo um Pagode branco. 
Supomos, salvo erro, que tôda essa moeda não era de origem portuguesa. 
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A Tanga branca era, na verdade, moeda imaginária, e valia nas Ilhas de 
Goa, 96 réis—em Salsete e Bardez, 150 ou 4 e meio Xerafins. Dividia-se em 
4 Bargantis, e cada um dêstes em 24 Leais, Além da Tanga branca existia 
também outra moeda, que circulava em Goa, a larim, que teve o valor de 
100 réis. 

Com o correr dos anos a moeda mandada cunhar por Garcia de Sá sofreu 
diversas alterações. A de ouro, a 5. Tomé , continuou a manter o nome, mas, 
como foi novamente cunhada e em muito maior quantidade, em 1726, pelo Viee- 
-rei João Saldanha da Gama, passou a chamar-se S. Tomé Novo, fabricando-se, 
ao mesmo tempo, meios, terçcs, quartos e quintos, a-fim-de se facilitarem as 
transacções comerciais. 

Posteriormente cunharam-se, de prata rupias , xerafins, meios pardaos, 
tangas e meias tangas , de cobre e bronze, misturados com tutanaga, também 
tangas e meias tangas , e sómente de tutanaga, tivemos 4 '/a, 3 e 1 J /2 réis. 

Com o tempo desapareceu tôda essa moeda. Teria sido absorvida pela 
grandeza e poderio do reinado dos Imperadores Mogois, como hoje sucede com 
a moeda da índia Portuguesa, a rupia e suas fracções, que desaparecem, por 
encanto, indo finalmente parar à Casa da Moeda de Bombaim, e que são aí trans¬ 
formadas em rupias inglêsas? 

Nada podemos afirmar sôbre o assunto. Podemos porém, assegurar que o 
govêrno português continuou a cunhar em Goa, na sua Casa da Moeda, rupias, 
meias rupias, pardaos, xerafins, tangas e meias tangas. Mas, ao tempo, o nosso 
domínio pelo Oriente havia entrado num período de declinação, e tôda essa 
moeda já não circulava livremente pelos territórios que não fossem seus, suce¬ 
dendo, porém, que em Goa e outras possessões asiáticas circulava em grande 
parte moeda dos reinos nativos nossos vizinhos, denominada; pagode saunoy 
e pagode nixany. 

Apresentemos o valor dessa moeda, comparado com o do nosso. 

O pagode saunoy, dividia-se em pagode pratab, damo, pagó, visvó e cannó. 
Um visvó, valia 4 cannós; 1 pagó, 4 visvós; 1 dannó, 4 pagós e pratab, 5 dan- 
nós. O equivalente em moeda portuguesa era o seguinte: um pagode, valia 
6 rupias, 2 tangas e 30 réis, e baseado neste câmbio, o Estado recebia as con¬ 
tribuições que os naturais lhe tivessem de pagar. 

Em Malaca, Ceilão, Diu, Baçaim e Damão também se cunharam moedas, 
mas tôdas com o padrão semelhante ao de Goa. Não duvidamos que êsse pri¬ 
vilégio se estendesse por aquelas importantes cidades, desde que seria impos¬ 
sível à Casa da Moeda de Goa, cunhá-la em tão grande quantidade, a-fim-de 
poder satisfazer às necessidades das nossas vastas conquistas do Oriente. 
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Vamos, agora, dar uma nota circunstanciada das moedas em curso nos ter¬ 
ritórios portugueses do Oriente, e na África, tanto do cunho nacional como do 
estrangeiro. 

NA INDIA - Moeda de ouro: Meia dobra, moeda nacional, não cunhada 
em Goa, e sujeita ao câmbio e continuas variações. — Em 17 8, corria a 36 xera¬ 
fins, ou 6.800 réis de Portugal. —Em 1833, chegou a valer, 43 xerafins. — Gol- 
mor inglês, valor em réis de Portugal, 7.280. - S. Tomé Novo, cunhada na 
índja, estabelecido pelo vice-rei João de Saldanha da Gama, em 1726; valor 
em réis de Portugal, 1920. —S. Tomé Velho, mandado cunhar novamente 
em 1713, fixando o seu valor em 6 xerafins, ou 966 réis de Portugal. — Vene- 
zianos, moeda estrangeira, circulando livremente nos nossos domínios, com o 
valor de 2.000 réis de Portugal. 

Além dessas moedas circulavam as dobras e cruzados. 

Moeda de prata: —Rupia e quarto de rupia, meio pardau e xerafim. —- 
Rupia inglêsa, meia e quarto. Finalmente, a pataca espanhola.—A rupia por¬ 
tuguesa, teve o valor, em réis de Portugal, 320, e o xerafim ou pardau, de 
80 réis. 

Circulavam, também, rupias cherinas, cujo valor foi muito variável. 

Moeda de cobre:—Tanga e suas fracções. Foram mandadas cunhar por 
Alvará de 1617, em substituição das de tutanaga, que se mandaram recolher. 

A rupia foi sempre de prata. O pardao ou xerafim era tanto de prata como 
de cobre, mas nas transacções comerciais com o estrangeiro e com Portugal só 
era aceito o xerafim de prata. 

Em Damão, além da moeda acima mencionada, circulavam livremente moe¬ 
das de cobre denominadas, dabú, siurap, àrica, fúdia, derqui, paia, janovadim, 
e ducras, moedas dos estados nativos vizinhos. 

Em MACAU :—De prata:—tael, valor em réis, 1000.-Pataca espa¬ 
nhola, valor 650. - Saloy, pedaços de prata pura, de diversas configurações 
e valores. 

De cobre ou latão:—sapecas, moeda redonda, com furo quadrado no centro. 

Circularam, também, livremente os condins - meias dobras — e onças 
espanholas. 

NA AFRICÀ ORIENTAL Ouro:—Cunharam-se umas barrínhas, tendo 
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um M e o ano,-Valor, 66 cruzados, cada cruzado valendo 3 tostões de Por¬ 
tugal. 

Circularam, também, dobras e meias dobras, tanto portuguesas como do 
Brasil. - Onças espanholas e os maticais. 

( Em tôdas moedas estrangeiras, em curso na Província, aplicava-se o 
carimbo M, para desta maneira a nacionalizar. 

Circularam, outrossim, em grande quantidade, moeda de prata e de cobre, 
enviada de Portugal e mandada cunhar no Rio de Janeiro. 

NA ÁFRICA OCIDENTAL Macutas de prata e de cobre, de diversos 
valores, indo de 600 a 1000 réis. 

Se analizarmos as medidas de ordem financeira e política postas em vigor 
por Afonso de Albuquerque e adoptadas pelos seus sucessores, chegaremos à 
conclusão de que não sòmente pondo-as em execução se preencheu o fim que 
se tinha em vista, de firmar a nossa soberania nas terras que eram conquistadas 
e mantivemos sob nosso domínio incontestado por mais dum século, mas, a par 
e passo, conseguimos impôr a tôda a outra moeda que circulava pelo Oriente e 
muito especialmente na índia, determinado valor em relação ao que o govêrno 
português atribuía à sua moeda privativa. 

Assim, como hoje, a libra e o dólar americano influem no valor das moe¬ 
das de outros países, de igual maneira a moeda cunhada em Goa, e que chegou 
a circular por todo o Oriente, conseguiu em certo período adquirir sôbre tôdas 
as outras a preferência que tem em geral a moeda sã. 

Explica-se êsse caso singular. Nos meiados do século xvi, período que se 
pode afirmar ter o poderio português atingido o apogeu, e a sua política comer¬ 
cial se estendeu desde o Mar Rôxo até aos mares da China, a moeda portu¬ 
guesa teve livre curso em tôdas as cidades e portos visitados pelos nossos 
navios mercantes. 

De igual maneira circulava pela cidade de Goa, com pleno consentimento 
do Govêrno, a moeda dos reinos de Bisnagar, dos mogóis e pérsico, com os 
quais mantínhamos importantes relações comerciais. 

Os comerciantes mouros, chinas ou persas faziam negócios com o comer¬ 
ciante português, e pagavam-lhe em moeda estrangeira. Da mesma forma quando 
os portugueses visitavam os seus portos, realizavam o pagamento dos artigos 
comprados em moeda portuguesa, que era aceita sem hesitação, e que circulava 
pelos seus territórios e era por todos adquirida como se fòsse sua própria. 

A moeda não portuguesa sujeitava-se ao ágio, enquanto a moeda portuguesa 
era aceite pelo seu valor real, tal era a confiança que tinha no mercado. 
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Temos essas informações por seguras, porquanto conseguimos verificar no 
estudo da história de Bengala, largamente documentada, e que se refere exclu¬ 
sivamente aos portugueses naquela opulenta região, vastíssima e de produtos 
ricos, a qual, aliás, não conquistámos, - que tão grande foi a nossa influência 
lá, que quando os holandeses, franceses e inglêses procuravam muito depois de 
nós entrar em relações comerciais, os príncipes reinantes e reis exigiam que 
êles soubessem falar português, única forma de se entenderem com os naturais, 
os quais nas suas transacções comerciais empregavam êsse idioma. 

Êsse aspecto da nossa influência pelo Oriente não tem sido até agora, que 
saibamos, estudado, assim como o devia ser, a-fim-de se poder inferir que a 
nossa dominação pelo Oriente não sòmente se fêz pelas armas, mas que a polí¬ 
tica financeira muito contribuiu para ser efectiva a posse das vastíssimas terras 
que eram por nós ocupadas e administradas. 

Tal aspecto da nossa expansão, como a comercial, de que tivemos a exclu¬ 
siva posse, àcêrca de que já publicámos um estudo circunstanciado recentemente, 
terão de ser estudados e analizados, por quem saiba e possa, a-fim-de ficar bem 
demonstrado que não deixámos ünicamente ao poder das armas o êxito da nossa 
obra de colonização, sob todos os aspectos. 



JOSÉ F. FERREIRA MARTINS 
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(CONTINUAÇÃO) 

CAPÍTULO II 

OS “PAPEIS,, DE 94 


O tempo foi passando, porque a sua única missão é correr sem descanso, e entre¬ 
tanto chegava o «África», com uma companhia de marinha de desembarque: «Caça 
dores 13», como diziam os marinheiros, nada despeitados, antes pelo contrário orgu¬ 
lhosos de para tal serem escolhidos pela confiança no seu esfôrço; e se assim se 
baptisavam era porque havendo 12 regimentos de caçadores, desde que formavam fôr- 
ças de desembarque como regimento à parte, numa missão especial, entendiam cogno¬ 
minar-se assim em especial como tropa de valor. E quantas vezes marchou «caçado¬ 
res 13» para terras de África, a manter o nome honroso dos marinheiros portugueses!.,. 

Preparada a coluna, a que se agregou mais tarde um núcleo de praças dispen¬ 
sadas das guarnições dos navios, com caçadores de Angola e tropas da província, lá 
se marchou da fortaleza em fora, a defrontar os senhores Papeis que iam saber como 
mordiam os moscardos das carabinas dos homens de chapéu de palha (l) que iam dis¬ 
postos a mostrar-lhes que a chacina de três anos antes (já estávamos em 1894) não 
se repetiria com a facilidade que supunham, 

E foi de gangão por ali fora, batendo Antim e Bandim, sem paranças nem hesi¬ 
tações, que a coisa se fêz. Não romperam o quadrado, não, que havia bom cuidado na 
marcha e bons apoios de ligação. O capitão Lage (2) sabia bem o que fazia e conhe¬ 
cia bem o terreno que pisava e a gente com quem lidava. Que interessante figura a 
dêste oficial, verdadeiro militar de África, tão valente como acessível, tão sacudido 
como cuidadoso. Estava em tôda a parte, e tudo via e atendia. - Aquela pera não 
descansa um momento! — diziam os marujos, vendo o seu hábito de puxar peio apên¬ 
dice que lhe ornava o queixo enérgico. 

Que me perdoem os briosos oficiais de marinha que deram o seu esfôrço a vin¬ 
car o domínio português, que não me lembrem já os seus nomes à distância de mais 


CO Os marinheiros, que assim cobriam a cabeça, 
(2) Valente chefe do estado maior. 




de quarenta anos, mas só me lembra de quem era o comandante da fôrça de mari¬ 
nha, porque era o comandante, assim como me recordo do tenente Yalente da Cruz, 
pequeno e franzino, mas valente como era o seu nome, porque um motivo importante 
mo vincou na memória. 

O comandante era o 1* tenente Pedro de Azevedo Ooutinho, apelido bera conhe¬ 
cido na Armada e por certo de todos os portugueses que não desconhecem os heróis 
de África, por feitos dum outro Azevedo Ooutinho, dos tais que são «antes de quebrar 
que torcer>. Compreende-se de quanto o comando estava em boas mãos, O tenente 
Yalente da Cruz não me esqueceu porque em oerta altura da refrega, notando ou 
«endo avisado de que do lado de Antula surgia emboscada, sem vacilar, com quantos 
pôde chamar dos seus (e foram bem poucos os que perceberam), enfrentou o ataque 
inutilizando a manobra e dando ocasião a que, vindo reforços, «saísse o gado mos¬ 
queiro» aos que supunham que era fácil a passagem. Se todos eram valentes, ele foi-o 
duas vezes, como diziam os marinheiros, porque o foi na decisão de não recuar ante 
o número e suster o ataque, e pelo nome que tinha. 

E 1 uaQdo a noitô cil « bem batidos e escarmentados os que três anos antes, 
por fatalismo dos que ali ficaram, se julgavam invencíveis, arrazadas as povoações que 
os Beafadas, comandados pelo célebre chefe Galona, tomaram à sua conta, formou-se 
o acampamento, ali, no campo conquistado, como os antigos combatentes, para firmar 
a posse da vitória ganha. E se bem me lembro só morreram duas praças da coluna de 
marinha, embora depois tivesse morrido mais algum dos feridos, só vagamente me 
recordando de que um veio morrer a Cabo Yerde. Dos outros nada me recordo, o que 
se compreende, atendendo a que me preocupavam os meus camaradas com quem 
vivia em comum e não os outros pertencentes às suas classes. 

Parece-me que foi oito dias que durou essa estada no campo conquistado em 
que, a-fora ligeiras escaramuças por tiros isolados do mato ou vultos aparecidos a dis¬ 
tância, pode dizer-se que se gosou sossêgo e descanso, o que não agradava muito aos 
marujos que diziam que «descanso, só à sombra da vela grande». 

. Dep f foi a batida a AntaIí * qne se deixou bem iluminada e... dias depois dei por 
mira no ilhéu do Rei, no hospital, sem compreender a situação em que me encontrava. 

linha perdido a noção de tudo e só vim a compreender mais tarde que caíra de 
chofre, inanimado, e que assim estivera bastante tempo. Yagamente me recordo que, 
em certa altura, notava que se falava junto a mim e se dizia que assim morreria 
naquele abandono de fôrças e de conhecimento. Se olhava não via, porque não com- 
preencha. O meu cérebro não funcionava, 

Despertaram-me para a rida doma forma bastante interessante, como depois 
sonbe pelo prdpno enfermeiro, em oojo qtrarto estava, para melhor olhar por mim, 
íoi o caso que, como era preciso despertar-me a atenção para qualquer coisa, sem 
abalo, lembrou-se o médico de fazer a fflperiênçia com cigarros, na persuasão de que, 


como os outros, eu fumava; e então, meteram-me uma cigarrilha na bôca e eu, 
embora não fumasse, na verdade me preocupei com o facto, e... se fiquei com 
o vício do fumo, também voltei à vida, a pouco e pouco, até que, já cora a noção pre¬ 
cisa me meteram a bordo dum paquete, tanto no receio de que não chegaria a Lis¬ 
boa, que vim no camarote do enfermeiro que me assistira e que também regressava 
aos pátrios lares pela Junta. 

Que não morri, está bem patente, pois que estou hoje ainda a escrever estas des¬ 
pretensiosas recordações do que se passou há quarenta e tal anos, com a agravante 
de ter voltado a essa terra de que só vira Bissau e em que então mourejei relativa¬ 
mente bastante, quási sem descanso algum, metendo o nariz, como é costume dizer-se, 
em todos os rios e canais, tio depressa no norte como no sul, subindo o Cacheu ou o 
Cassine, admirando as belíssimas margens do Geba, ou deliciando-me na contempla¬ 
ção dos jardins flutuantes que são as ilhas dos Bijagós. 

Mas dessa miDha primeira estada na terra de gentios de tantas e variadas raças» 
eu só compreendera que havia Mancanhas, carregadores do porto de Bissau ; Man- 
jacos marinheiros, porque os vira nas embarcações da terra; Beafadas, porque eram 
os guerreiros auxiliares da coluna expedicionária, e... Papeis, porque por esse» 
a marinha tinha ido ao mato, na sua acção heróica e decidida. 

Os mais: Eelupes, Balantas, Nalús, Pulas e Bijagós, e quantos mais fazem 
o aglomerado da população guinèense, não os vira nem os sonhara, porque sendo 
muito rapaz, só via o que tinha diante dos olhos e já não era pouco, porque & 
maior parte dos meus camaradas de então, só viam pretos e mais nada, Depois, sim, 
que os vi bem e aprendi a diferençar. Ainda que Pulas, Puta-Pulas, Mandingas 
e Beafadas, nos parecessem todos a mesma gente, de vestes semelhantes, aparentando 
os mesmos usos e costumes e até a mesma Teligião; e, em Geba, Parira ou Buba, 6 
Mandingas que nos parecem, pois Sste nome mais se vinca. Pelupes, Baiotes e Balan¬ 
tas, também se nos confundem na retina e só se destacam bem os Manjacos, os Man- 
canhas e os Bijagós de entre os outros, porque nos apresentam características dife¬ 
rentes e um modo de vida próprio. 

De forma que quem vê aquela gente superfioialmeute, só nota Mandingas, 
Balantas, Manjacos e Bijagós, pela diferença nas vestes, modos de vida, e mais nada, 

0 conhecimento mais profundo das raças e origens» dos costumes e línguas, só 
é dado aos que pelos seus estudos e funções podem compreender que diferença 
existe entre uns e outros o que bem vista não é pequena e é bem interessante e ins¬ 
trutiva para conhecer a história dos povos. 
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OAPlTÜLO III 



NOVAMENTE Á FAINA 



Passados alguns meses, e tendo recuperado <tant mal que bien», como diam os 
franceses, uma relativa aparência de saúde e tendo-me escapado da secretaria para 
onde me tinham reconduzido assim qne pareci convalescido, aproveitando a distruçSo 
o comandante que não notou que era o meu nímero que lhe passava pola vista, 
destaquei para bordo da «Honírio Barreto., uma lanoha-oanhoneira, construída no 
Ginjal, qne achavamos têda -ta, Ate. (l) no sen bonito acabamento, novinlm em filha, 
com o sen spardect corrido de ré a vante, com as suas duas peças de tiro rápido, a 
, ” qU '“. qoe movi * mmra(las •>«■» equilibradas, e nm mastro, om 

^e íamnlaadejana patrioticamente, a denunciar h evidóncm que er, um navio 

uo gueria. 

E passado pouco tempo, 14 ia novamente a caminho da Guiné, na viagom mais 
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: quem íamos lidar de perto e cora freqüônoh 


(U Bonita, catita, interessante. 




Agora, sim, que a «Honorío Barreto» ia mostrar que sabia andar sem auxílio da 
ama seca. E lá fomos, levados pelas suas rodas, para Bolama, pôsto oficial de fundea- 
douro, sem embaraço de maior e navegação fácil de manobra- Verdadeiramente era 
então que eu começava a ver a Guiné, de bem interessante configuração pela sua 
rede de rios e canais, Comandava a nossa lancha o tenente Vieira da Eonseca que, 
apesar de novo e por certo fazendo o seu primeiro comando, era um oficial digno de 
admiração pelas suas qualidades de chefe, mostrando saber bem do seu ofício e empre¬ 
gar a sua acção. De olhar metálico e fleugmático, decisivo e pronto, só dizia o indis¬ 
pensável, e isso mesmo tão laconico que tinha que se adivinhar mais que se com¬ 
preender as suas ordens. Em rcn is de um lance pudemos apreciar as suas excepcionais 
qualidades, aonde a sua responsabilidade tinha que assumir todo o peso das decisões 
rápidas. 

E aquele homem, que parecia um taciturno, sendo o único oficial no seu navio, 
tinha que viver calado, com a rara coragem de enfrentar esse tédio, sem menosprêso 
da sua dignidade, lião me lembro de o ter visto sorrir sequer alguma vez. Em via¬ 
gem, o seu pôsto era no spardeck, atento à marcha do navio, carabina em punho se 
subindo os rios, para alvejar os jacarés que pululavam abundantes uas margens, mas 
bem difíceis de caçar pela couraça escamosa com que a natureza os dotou; na sua 
câmara, quási sempre, se fundeados. Ao entardecer, quando em Bolama, é que ia ura 
pouco até à terra, para entreter o serão com os oficiais das outras lanchas que eram 
a «Elecha» e a «Zagaia») pequenos e causados chavecos que se arrastavam já bem 
penosamente, e com os elementos militares e civis da cidade, único passatempo que 
lhe era dado fruir. 

Naquela altura tínhamos a bordo, um mestre de manobras, um sargento do deta¬ 
lhe e dois condutores de maquinas, afora o resto da tripulação, um cabo, alguns 
marinheiros e grumetes, mas como aos poucos se vinham recolhendo à metrópole, 
sendo poucos os que iam ficando desde o início, os seus nomes esqueceram-me por 
completo e só me lembro do mestre porque era uma figura inconfundível de mari¬ 
nheiro antigo, e de um dos coudutores de máquinas, porque sendo promovido a 
guarda-marinha (engenheiro lhe chamava a gente do fogo) e tendo ainda ali ficado 
quando me retirei, mais me ficou vincado na memória, tanto mais que era meu amigo, 
gostando que lhe fizesse vários desenhos em que me entretinha, quando o navio fun¬ 
deado. Era um bom, muito modesto e lhano o que o fazia ser estimado por todos e 
em especial pela sua gente do fogo que só se entendia com o seu Vicente, que era 
este o seu nome. 

0 mestre, Amaral do seu apelido, era um espanta -pardais, sacudido e berrador 
como trezentos diabos, como bom marinheiro antigo da «Bartolomeu» (l) como se 

(lj t orveta «Bartolomeu Dias», navio de complicada manobra. 
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jactava de ser* Com o feitio mnito especial de homem de muita prática e saber de 
navios e cousas do mar, conhecia a sua profissão como poucos e para ele «não havia 
aranhas». Quando entrava a bordo (em Lisboa, compreende-se), largava logo no seu 
vozeirão de mestre que «todo lo manda» : - Bons dias gente, de pôpa à proa, de bom¬ 
bordo a estibordo, da quilha ao galope. — E estavam feitos os cum iriraenfcos, porque 
de essa forma, até os ratos do porão eram cumprimentados. Depois, bamboleando-se 
como bom marujo, o boné pôsto um tanto âs três pancadas, apitava à formatura para 
os serviços do dia, bradando no mesmo tom, enquanto pisava fortemente as tábuas 
do convés a afirmar o seu domínio absoluto: — Todo o Ôsso forma à ré. —E tudo 
formava, está bem de ver, mesmo sem a frase sacramental. Homem de outras épocas, 
dos que «comeram o pão que o diabo amassou», e que para chegar a mandar des- 
pòticamente, tinha «gramado muito macaréu pela prôa*!... Era assim o nosso mes¬ 
tre, mas ninguém lhe metia o pé adiante em tesuras de manobras, que era *<5i, ói» (1) 
dos quatro costados!... 

.Naquela altura estava era Bolama a «Eio Ave», canhoneira já bom cansadinha de 
serviços e que depois retirou para Cabo Yerde, aonde a vim encontrar quando regres¬ 
sei a Lisboa e que me parece ali acabou os seus dias tão trabalhosos. Yeio logo para 
bordo um grupo de manjacos para o serviço de remadores e outros serviços mais 
extenuantes. Não se julgue, porém, que isso representava que a marinhagem ia ficar 
à boa vida, que a faina de boi do a todos chegava bem* Tornei-me familiar com os nos¬ 
sos hóspedes, já porque sempre busquei estar em boa harmonia com toda a gente, já 
porque assim lhes estudava os costumes e tornava mais fácil o ser obedecido quando 
em contingência de mando. Que assim era conveniente tive bem a prova na primeira 
noite em que estive de quarto e em que suei para acordar e fazer saltar no escaler 
os tunantes que fingiam dormir e não se mexiam para nos auxiliar, quando o coman¬ 
dante na ponte, em terra, apitava para que o fôssem basear e se enervava com a demora. 

Logo no dia seguinte orientei a minha decisão e chamei a capítulo o patrão, 
rapaz esperto e com quem iniciara uma certa intimidade e que ele fazia por mere¬ 
cer, buscando ouvir as minhas histórias e lições de coisas, Fiz-lhe sentir o meu des¬ 
gosto pelo procedimento da sua gente e como isso era perigoso por ir contrariar 
muito justamente o comandante, ali pôsto na ponte â cacimba, demasiadaraente, Logo 
me descansou, combinando que o acordasse a ele, que o resto era por sua conta. 
E assim foi sempre que, mal o comandante apitava, eu chegava-me a ele e só dizia: 
— Eh! Oangaló, comandante!,,. —E numa algaraviada breve e em surdina, facílima, 
os chamava a todos, e num pronto, estava tudo feito. A ponta-pô e aos berros como 
faziam os outros, nada se conseguia afinal, que os desalmados têm a pele rija e mais 
rija a manha! 


(1) Orgulhoso dos seus dotes e pronto a defendê-los. 


(Continua) 
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ASPECTOS DE MACAU 


ANTÓNIO FLORINDO DE OLIVEIRA 
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Oufro aspecto da Avenida Almeida Ribeiro 





Regando o arroza 
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Horta chinesa 
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ORPORAÇÁO oERCANTIL 

ORTUGUESA, td. 

TELEGRAMAS: «LUSALITE» — LISBOA — 

■ RUA DE S. NICOLAU, 123 
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eieciRO RecLpmo, liiditpdr 

Concessionárid da instdldçdo, 
dd ilumindção e efeitos de 
águas da 

eKPOSIÇflO DO IMfflDO PORTUGUÊS 

RUA DA MÃE D’ÁGUA, 30-30 A-32 / LISBOA 


JORnfiL De GRonoe TiRAGem 
liuro Bem flPResemfiDO 
a Reuisífl Que se i/enDA 


seGue empReGAnDo o PAPei. da 


compnnHio do popeL do prrdo 


OS MELHORES FABRICOS 
OS MELHORES PREÇOS 


COMPANHIA DO 
PAPEL DO PRADO 

R. DOS FANQUEIROS, 
278, 2.° / LISBOA 


TRifl nncionoL 


COMPANHIA DE 
MOÇAMBIQUE 



// 


TERRITÓRIO D £ MÀNICA i $ O F A L A 

ÁFRICA ORIENTAL PORTUGUESA // CAPITAL: BEIRA 


Esta região, com a superfície de 134.000 
quilómetros quadrados, é considerada 
uma das mais férteis do continente afri¬ 
cano, destacando-se na sua produção 
agrícola, o milho, o açúcar e o algodão, 

O pôrto da Beira, dotado de cais acos- 
fável e magnificamente apetrechado, é 
servido por duas linhas férreas que ligam 
o território às regiões limítrofes do Oeste 
e do Norte. A construção da ponte sôbre 
o Zambeze aumentou a zona de influên¬ 
cia económica do pôrto, facilitando as 
suas comunicações com a Nissalândia. 

• 

PARA iNf OHM AÇÕES 

EM LISBOA: NA BEIRA 


Largo da Biblioteca Pública, 10 
(Sede da Companhia) 


Secretaria Geral do Govêrno 
do Território 
































uompanma uoioniai oe navegaçao 


O DE C A R 


PASSAGEIROS 


Carreira rápida da Costa Oriental 

Saídas de Lisboa no 2 .° sábado de cada mês pelas 12 horas, com 
escala por: Funchal, S, Tomé, Zaire, Loanda, Pôrto Amboirn, Lobito, Mossême* 
des, Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais portos da Cosia 
Ocidental e Oriental, sujeito a baldeação em Loanda ou Lourenço Marques. 
No regresso escala por Cape Town. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de Lisboa no 3«° sábado de cada mês pelas 12 horas, com 
escala por: S. Vicente, Praia, Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Loanda, Pôrto Amboím, 
Novo Redondo, Lobito.e Benguela, e demais portos da Costa Ocidental, sujeito a 
baldeação em Loanda. 

Carreira da Guiné 

Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas, com escala por: 

Funchal, $. Vicente, Praia, Bissau e Bolama. 


ESCRITÓRIOS: 


LISBOA 

! à Rua da Alfândega) 

TELEFONE 20052 


PORTO 


Kus írijánie D He r qu« f 


TELEFONE 2342 


Áreas — molhada 8.515 hectares—ter- 
-•ílbLO'/ '« ' restre utilizável 1.967.682" 12 , sendo 

102.285 m2 de área coberta. Cais Acos¬ 
táveis— Com 12 km ,255 (cêrca de l km em construção). Rapidez, economia e faci¬ 
lidades para tôdas as operações de mercadorias e passageiros. Vias Férreas — 
Cêrca de 22 km de comprimento nos entrepostos e cais, ligados à rêde ferroviária 
do País. Docas de Abrigo — Oito (duas em construção) com 450.000 m2 de área 
molhada total. Carreiras de Construção — Duas, respectivamente com 120 m e 
150 m de comprimento. Ofici¬ 
nas de Construção Naval aormniSTRíiÇflo mnm m 
—Ofi cinas de construção e re¬ 
paração de navios, covenien- 
temente apetrechadas. Docas ; . 

Sêcas-C inco, cujos compri¬ 
mentos vão de 42 a 180 m . * ' * 

Warrants - Facilidades para o comércio pela emissão de Warrants que mobili¬ 
zam a mercadoria, permitindo assim realizar de pronto a maior parte do seu valor 
e esperar melhor oportunidade para a sua venda, alargando o comerciante por 
esta forma os seus negócios. Material Marítimo - Rebocadores, dragas, bar¬ 
cas de água e batelões diversos, em número conveniente para os serviços do 

porto. Guindastes —Hidráulicos, a 
- vapor e eléctricos, terrestres e flutuan- 
• ô c 8 « 0 n 1; b 8 5 0 01 5 tes, potência elevatória até 100.000 ká 


EXTRACÇAO A 23 DE DEZEMBRO 

i; PRÉMIO 

6 : 000.000 $00 


Os lucros líquidos reverlem para o Estado, Misericórdia de Lisboa, 
Hospitais Civis de Lisboa, Direcção Geral de Assistência e Serviços 
: ; : : : Jurisdicionais de Menores ; : : : : 
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«OCIDENTE» 

REVISTA PORTUGUESA MENSAL 

D I R E C T O R E $ : 

MANUEL MÚRIAS 
ÁLVARO PINTO 

ASSINATURA: 

Ano, com direito aos números especiõis 


PORTUGAL. 115100 

Colónias Portuguesas . 125$00 
BRASIL. 120$00 


Estrangeiro £ 1-8-0 ou 7 dollars 

RUA DO SALITRE/ 155-1.° LISBOA PORTUGAL 
Envia-se um número espécime a quem enviar 1 escudo para a remessa 


Standard Eléctrica 

FORNECEDORA DO ESTADO PORTUGUÊS 

Emissores de T. S. F. para Radiodifusão e Navios de Guerra, de Pesca, Mer¬ 
cantes, Serviços Comerciais, Serviços do Exército, Postos móveis e' fixos. 
Estações de Polícia, etc. 

Emissores e Receptores para Aeródromos e Aviões, incluindo sistema de 
aterragem ès. cegas. 

Radiogoniómefros / Válvulas de emissão e recepção. 

Microfones / Sondas eléctricas de baixa frequência e supersónicas. 
Instrumentos de medida «WESTON» 

Aparelhos Telegráficos «CREED» / Centrais Telefónicas de tôdas as capacida¬ 
des. P. B. X. de Magneto, de Bateria Central e Automáticos para instalações 
privadas. Telefones de Magneto, de Bateria Central e Automáticos. 

Rectificadores sêcos de selénio para tôdas as voltagens e amperagens. 

Cabos telefónicos e telegráficos. 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, 47-1. 0 / LISBOA 























MENDES, VALLADAS & C.\ L. D 


ARMAZEN5 DE: 

Fazendas, Ç^quilherias, Ferrageifo Madeiras, 
Tinfas, (Mos, Alcatrão, Coalf%\gua-rás, 
Ferro e Mo em chapa e barra, Coiíjr$ e latão 
em chaóa, Barras e tubos, Tubagem' de ferro 
para ádép e gás, Carvão de coke, Êimenfo, 
Cal, Mc||ico, Tijolo e telha de Marselra Cabos 
e lonas p^ra velas de embarcações,^/pelaria, 
Louças dA^porcelana, vidro, alurrmp e ferro 
x^maltado e fundidpT r 


ENDEREÇO TELEGRÁFICO: LISBOA E LOANDA «MENVAL» 

LISBOA E LOANDA 
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VOCABULÁRIO RT6 AGORA 
PUBLICADO em PORTUGAL 

Vocabulário Ortográfico Prosódico 
e Remissivo da Língua Portuguesa 


dr. j. peRes monTeneGRo 


encBoeRnnçao sólida em liaho gssoo 

Pedidos è Sociedade Industriei de Tipografia, Limitada 

Pua Almirante Pess anha, 3 e J (ao Carmo) // Lisboa // Telefone 2 7956 


























